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O nascimento de bebês muito prematuros e a internação hospitalar intensificam os 

sentimentos e as experiências das mães no puerpério com impacto na relação mãe-bebê2. 

Nesse contexto, mães podem apresentar ambivalências, sentindo-se tristes, mas também 

alegres, afetuosas e protetoras quanto aos filhos. É importante que se busque implementar 

práticas de assistência humanizadas em prol da saúde materno-infantil3. Assim sendo, o 

objetivo desse estudo é identificar os fatores que facilitam ou dificultam a relação mãe-

bebê durante a internação do bebê muito prematuro na UTI Neonatal. Participaram do 

estudo 4 mães que tiveram filhos nascidos muito prematuros, e que participaram do 

programa do Método Canguru, técnica de atendimento humanizado ao recém-nascido 

praticada nas UTIs Neonatais no Brasil4 . Trata-se de um estudo de caso múltiplo5 , 

retrospectivo, em que as mães responderam a entrevistas semiestruturadas e preencheram 

uma ficha de dados sociodemográficos, quando os filhos que nasceram muito prematuros 

estavam com idade entre 6 e 8 anos. O presente estudo integra um projeto maior sobre 

impacto da prematuridade no desenvolvimento infantil. Os relatos das mães foram 

examinados através de análise de conteúdo qualitativa 6 . Os resultados preliminares 

revelaram como aspectos que facilitaram a relação mãe-bebê: interação e contato físico, 

visualização do bebê, participação no cuidado, e apoio de outras mães e pais na UTI 

Neonatal. Entre os aspectos que dificultaram a relação, destacam-se: distância física, 

sentimentos de incerteza e imprevistos no cuidado neonatal, solidão, medo de segurar 

bebê e ambivalência com o nascimento prematuro. Estes achados apoiam a literatura, 

especialmente quanto aos aspectos facilitadores da relação, como interação, contato físico 

e participação no cuidado, que são parte do Método Canguru. A importância da rede de 

apoio apareceu particularmente nas trocas com outras mães e pais com bebês na UTI, 

com menos ênfase aos familiares e profissionais, que comumente são destacados na 

literatura. Ressalta-se que a prematuridade como experiência traumática não foi tão 

referenciada como em outros estudos7, talvez em função do tempo já decorrido e do 
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desenvolvimento da criança. Dessa forma, ressalta-se a relevância de se suprir tanto as 

necessidades da mãe, quanto do bebê muito prematuro no contexto da internação em UTI 

Neonatal; além disso, destaca-se que o Método Canguru e a comunicação eficaz entre 

equipe e família são ferramentas que se mostraram apropriadas8. A maior limitação do 

estudo pode ter sido o tempo decorrido entre a experiência com UTI Neonatal e as 

entrevistas, pois as falas são relativas às recordações, que dependem dos processos de 

memória, e também podem ter sofrido alterações de acordo com a subjetividade de cada 

mãe. Porém, também pode ser entendido como força deste estudo, pois pode ter 

identificado as experiências subjetivas mais marcantes devido ao tempo decorrido. Uma 

sugestão de estudo futuro é sobre a influência da relação da mãe com seus outros filhos 

na relação-bebê prematuro, visto que a presença de outros filhos mais velhos que o bebê 

foi destacada pelas mães, mas não explorada nessa pesquisa. 
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